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Resumo: O propósito desse trabalho foi o de oferecer uma revisão sistemática 
nas publicações do Journal of Music Therapy (JMT) desde seu início (1964) até 
os dias atuais. Doze artigos foram analisados no sentido de entender qual a po-
pulação atendida, o setting, instrumentos utilizados, tipos de análise, objetivos e 
resultados obtidos sobre improvisação na musicoterapia. Este estudo demons-
trou que há um espaço entre a criação da musicoterapia improvisacional (1959) 
e o início das publicações no Journal of Music Therapy (1988), e que há um foco 
no comportamento e não na análise do material criativo-musical produzido pela 
relação terapêutica. 
Palavras-chave: improvisação, musicoterapia, revisão sistemática, Journal of 
Music Therapy.

Abstract: The purpose of this study was to provide a systematic review in the 
publications of the Journal of Music Therapy since its beginning (1964) until the 
present day. Twelve articles were selected and analyzed in order to understand 
what the population served, the setting, instruments used, types of analysis, ob-
jectives and results of improvisation in music therapy. This study has demon-
strated that there is a space between creation of improvisational music therapy 
(1959) at the beginning of publications on Journal of Music Therapy (1988), and 
that there is a focus on behavior and not in the analysis of the creative musical 
material produce by the therapeutic relationship.
Keywords: improvisation, music therapy, systematic review, Journal of Music 
Therapy.
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Introdução

A escrita deste artigo é uma combinação da experiência de 6 anos em 

educação musical com a experiência na clínica da musicoterapia músico-centra-

da com pessoas com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). Outro motivador 

foi a curiosidade sobre como se poderia improvisar com alunos e com pacientes, 

os objetivos, as análises e os resultados. Através de uma revisão do Journal of 

Music Therapy (desde o início em 1964, até os dias atuais), foi conduzida uma 

análise sobre algumas perspectivas acerca de improvisação em musicoterapia e 

sobre o seu papel no espaço clínico. 

A literatura da musicoterapia apresenta o tema improvisação como téc-

nica ou como método. Barcellos (1992), apresenta a improvisação livre, ou im-

provisação orientada como técnica musicoterápica. Observando que a improvi-

sação se aplica a todo o processo de desenvolvimento para promover a expres-

são. Para Bruscia (1998), a improvisação é um método de musicoterapia. Im-

provisar proporciona habilidades e aplicações diferentes da execução de uma 

composição. Um método é um tipo particular de experiência musical, onde o 

cliente se engaja com propósitos terapêuticos, podendo ainda usar diferentes 

técnicas: oferecer base, oferecer sustentação rítmica, utilizar o espelhamento 

entre outros.

O método de improvisação foi aplicado por vários dos pioneiros da mu-

sicoterapia mundial (BONNY, 1978 a, 1978b; NORDOFF & ROBBINS,1977, 

1992; PRIESTLEY, 1996). Este método também é bastante significativo na 

prática e na teoria da chamada segunda geração de musicoterapeutas (AI-

GEN, 1997, 1998; ANSDELL, 1995; LEE, 1996, TURRY, 2006) e das gerações 

atuais (BRANDALISE, 2001; PIAZZETTA, 2006; CARPENTE, 2009; GATTI-

NO, 2011).

No IX Congresso Mundial de Musicoterapia realizado em 1999 em Wa-

shington, nos Estados Unidos, foram reconhecidos pela comunidade mundial 

de musicoterapeutas cinco modelos teóricos de musicoterapia. São eles: o mo-

delo Nordoff-Robbins ou Musicoterapia Criativa, desenvolvido pelo músico Paul 

Nordoff e pelo educador Clive Robbins em 1959 nos Estados Unidos e na In-

glaterra, o modelo de musicoterapia analítica, sistematizado por Mary Priestley 
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em 1960 na Inglaterra, o modelo Behaviorista sistematizado por Clifford Madsen 

nos Estados Unidos em 1968, o modelo GIM (Guided Imagery and Music), cria-

do pela musicista Helen Bonny na década de 70 nos Estados Unidos e o mode-

lo Benenzon com base na psicanálise na década de 80 pelo psiquiatra Rolando 

Benenzon.

Clive Robbins e Paul Nordoff (1977) são pioneiros na musicoterapia 

criativa e de improvisação. Construíram a abordagem conhecida como Musi-

coterapia Criativa ou Nordoff-Robbins. A Musicoterapia Criativa, contudo, re-

laciona-se com a música para estabelecer uma comunicação entre o pacien-

te e o terapeuta por meio de vários instrumentos. Esses pensamentos so-

bre música em musicoterapia estão ligados aos pesquisadores formados na 

musicoterapia criativa e embasam as construções teóricas da musicoterapia  

Músico-Centrada.

O livro Musicoterapia Músico-Centrada (BRANDALISE, 2001) apresen-

ta uma sistematização do modelo Music-centered trazendo as bases filosóficas 

e teóricas da música como fundamentações para uma teoria da musicoterapia. 

Nessa abordagem o processo musicoterapêutico ocorre em um equilíbrio, onde 

a música pode ser trabalhada compondo um triângulo entre o paciente, o tera-

peuta e a música. 

Uma das possíveis funções da improvisação em musicoterapia é a da uti-

lização da música como facilitadora da comunicação, onde pode ter um papel de 

estimular a expressão de emoções e sentimentos. O método pode proporcionar 

contato entre terapeuta, paciente e música sem que haja a necessidade do uso 

da linguagem verbal. 

1.	 Perguntas da pesquisa

Desde quando há publicações sobre improvisação no Journal of Music 

Therapy (JMT) e que países estão envolvidos?

Quais são as diferentes utilizações do método improvisação?

Houve análise das improvisações, como foram realizadas?
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2.	 Metodologia

2.1	 Método de busca

Foi conduzida uma busca nos arquivos eletrônicos do Journal of Music 

Therapy desde o ano de sua fundação (1964) até o presente momento.

2.2	C ritérios de inclusão

Foram incluídos artigos que contivessem no título a palavra improvisação, 

entendendo ser para esses autores a improvisação tema principal do artigo. Fo-

ram incluídos artigos que descreveram, pesquisa clínica e teoria sobre o tópico.

3.	 Resultados

A busca abrangeu as publicações do JMT desde seu ano inaugural (1964) 

até os dias atuais. Foram selecionados 12 artigos. As publicações foram realiza-

das por autores de diversos países, sendo eles: Estados Unidos (seis estudos), 

Coréia (um estudo), África (um estudo), Israel (um estudo), Austrália (um estu-

do). Foi possível detectar também trabalhos que envolveram uma associação 

entre países: Estados Unidos, Dinamarca, Israel, Noruega, Coréia (um estudo), 

Dinamarca e Noruega (um estudo). 

Os artigos apresentaram diversidade clínica, ou seja, variaram em termos 

de intervenções e resultados verificados. Os estudos variaram também em ter-

mos de propostas de pesquisa, o que mostra diferenças metodológicas. 

O início das publicações sobre improvisação, no JMT, se dá somente no 

final da década de 80, mais especificamente em 1988. Talvez isso se explique 

pelo fato de o início da musicoterapia nos EUA ter sido voltada para a teoria com-

portamental através da fundação do primeiro curso de formação em musicotera-

pia que foi criado na Michigan State University, em 1944 e a fundação da primei-

ra organização política que é a National Association for Music Therapy (1950), 

ambos com foco comportamental (GOODMAN, 2011). No entanto, sabemos que 
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foi desde 1959 que começou a atuar no cenário da musicoterapia mundial a Cre-

ative Music Therapy (Nordoff-Robbins) de cunho humanista e improvisacional. 

O primeiro artigo publicado pelo JMT que divulga o trabalho improvisacional do 

modelo Nordoff-Robbins foi publicado somente em 1994.

Chama a atenção o fato de o tema improvisação receber espaço no JMT 

no final da década de 80 e de apresentar uma frequência de somente 3 publica-

ções na década de 90. A partir da primeira década do ano 2000, essa frequência 

já dobra para seis artigos publicados, o que pode refletir uma maior divulgação 

das abordagens clínicas improvisacionais e formações da costa leste americana 

(New York University, NY e Temple University, Filadélfia).

Pode-se perceber que as publicações são todas da América do Norte, 

Ásia, Europa, África e Oceânia, no entanto, não apresenta nenhum trabalho La-

tino americano. Talvez isso possa ser explicado pela dificuldade de escrever em 

inglês, já que as publicações no JMT são escritas nesse idioma. Outra possível 

razão pode estar relacionada a ainda não significativa divulgação do periódico 

via associações de musicoterapia e centros de formação de musicoterapeutas 

na América Latina. Há um estudo que inclui uma parceria de trabalho de impro-

visação realizado no Brasil (GERETSEGGER, HOLCK, CARPENTE, ELEFANT, 

KIM, GOLD, 2015). 

Quanto à população, nota-se que não há uma variedade de condições e 

demandas atendidas através do método de improvisação. Os achados, via pu-

blicações no JMT, demonstram uma concentração do uso do método em uma 

população basicamente restrita aos transtornos do desenvolvimento e condição 

neurológica (autismo e deficiências). 

Conclusão

Com esse estudo, a partir das análises dos artigos encontrados no JMT, 

podemos perceber que a improvisação é um método que deve ser mais investi-

gado e utilizado pelos musicoterapeutas. Ao final desta revisão podemos perce-

ber o quão importante é o uso do método da improvisação como facilitador na 

comunicação e expressão de sentimentos. No entanto, fica o convite para que 
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mais estudos sejam realizados visando a percepção acerca da utilização desse 

método com outras populações. Nota-se, através dessa revisão, que a musico-

terapia improvisacional oferece material ao pesquisador que favorece o aprofun-

damento em questões ligadas à desenvolvimento cognitivo e emocional. Logo, 

fica a perspectiva de que um número maior de indivíduos poderá se beneficiar 

através de experiências improvisacionais em musicoterapia.
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